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Em assembleia da APRO-
PUC, realizada na quarta-
-feira, 16/11, os professores 
da PUC-SP decidiram enviar 
documento  ao Consad, Rei-
toria e Fundasp onde, atra-
vés de argumentos jurídicos, 
trabalhistas e acadêmicos 
solicitam a revogação ime-
diata da nova deliberação do 
Conselho de Administração 
que estabeleceu o limite de 
7 horas no próximo semes-
tre para TP-10 e prevê o 
contrato mínimo de TP-15 
para o segundo semestre de 
2023, o que acarretará uma 
ampliação da precarização 
das relações de trabalho, re-
duzindo direitos adquiridos.
A deliberação já foi alvo de 
uma contestação do Conse-
lho Universitário que redi-
giu um documento enviado 
ao Consad (veja íntegra nes-
ta edição).
O departamento jurídico 
da APROPUC indicou uma 
série de inconsistências na 
alteração proposta que re-
presenta, fundamentalmen-
te, uma redução ilegal dos 
direitos trabalhistas dos do-
centes da universidade, pois 
existe uma norma que re-
gulamenta os contratos do-
centes, que tem força de lei, 
e não pode ser modificada 
quando acarreta em danos 
pecuniários aos docentes. 
Já existe jurisprudência nes-
se sentido e mesmo a Con-
venção Coletiva prevê que 
a redução dos vencimentos 
só poderá acontecer quando 

PROFESSORES REIVINDICAM SUSPENSÃO DA 
NOVA MAXIMIZAÇÃO PROPOSTA PELO CONSAD

houver redução de alunos 
que acarrete em extinção de 
turmas.

Política
 mercadológica

Os docentes criticaram a 
deliberação que não tem, 
segundo eles, nenhuma jus-
tificativa econômica, traba-
lhista e mesmo acadêmico-
-pedagógica. A PUC-SP está 
hoje se igualando às piores 
universidades do mercado, 
ficando para trás até de insti-
tuições que eram, até pouco 
tempo, pelas suas práticas, 
qualificadas pejorativamente 
de “uniesquinas”.
A deliberação represen-

ta fundamentalmente uma 
tentativa de criação de uma 
“nova PUC-SP”, onde não 
haveria lugar para turmas 
pequenas em cursos de bai-
xa procura. Essa preocupa-
ção financeira não se justi-
fica, uma  vez que durante 
a pandemia os professores 
tiveram reajustes abaixo da 
inflação, enquanto  os estu-
dantes mantiveram  os pata-
mares acima da inflação em 
seus reajustes de  mensalida-
des.
Também foi criticada a atu-
ação da Unifai que abre cur-
sos  hoje considerados de  
baixa procura na PUC-SP 
a preços inferiores àqueles 

praticados pela universida-
de, o que acarreta a dimi-
nuição de professores em 
nossa unidade e contratação 
de mão de obra mais barata 
pela “filial”. 
Esses ataques vêm-se confi-
gurando desde 2006, quan-
do a mantenedora demitiu 
cerca de 1000 trabalhadores 
e cortou direitos de pro-
fessores e funcionários. A 
redução de contratos de 
trabalho, então apresentada 
aos professores como sendo 
de caráter  provisório, per-
manece até hoje e se apro-
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funda cada vez mais, como 
mostra a atual deliberação. 
Hoje a PUC-SP apresenta 
para o exterior a imagem 
de uma universidade com-
prometida com a crítica so-
cial e a democracia, porém 
internamente apresenta um 
comportamento mercantil 
semelhante àqueles que são 
por ela condenados, me-
diante as medidas que vêm 
sendo emanadas da Fundasp 
e aprovadas no Consad.

Não entrega 
de notas

A diretoria da APROPUC 
deverá protocolar o docu-
mento para o Consad, Rei-
toria e Fundasp, até o dia 
25/11  solicitando a suspen-
são imediata da deliberação 
do Consad que altera o con-
trato de trabalho dos profes-
sores,  corroendo ainda mais 
o salário. A Assembleia de 
professores deliberou ainda 
marcar o dia 29/11 como 
um  dia de mobilização geral 
para acompanhar a reunião 
do Consad onde o recurso 
dos professores deverá ser 
discutido e votado. 
Os professores também 
aprovaram um indicativo de 
greve caso o Consad não re-
vogue a deliberação e tam-
bém decidiram pela não en-
trega das notas do final de 
semestre  caso sua reivindi-
cação não seja atendida.
Essas medidas deverão ser 
amplamente divulgadas in-
terna e externamente atra-
vés das mídias alternativas 
e grande imprensa, para que 
a sociedade tome conheci-
mento do que vem aconte-
cendo na PUC-SP.
Os docentes entendem que 
será necessária uma avalia-

ção de cada setor sobre os 
reais impactos que a deli-
beração poderá causar em 
cada unidade. Pela expo-
sição dos professores pre-
sentes o impacto é brutal 
pois poderá gradativamente 
transformar parte dos con-
tratos em hora-aula, o que 
vai na direção oposta do que 
historicamente construímos 
e conquistamos. Os profes-
sores deverão manter-se em 
assembleia permanente até 
que haja uma solução para o 
problema.

 Pagamento do 
reajuste salarial

A diretoria da APROPUC 

também relatou o encon-
tro com o secretário-exe-
cutivo da Fundasp, Pe, 
Rodolpho Perazzolo, que 
informou que a mantene-
dora aguarda o resultado 
do recurso que o Semesp 
impetrou contra a senten-
ça do dissídio coletivo.
Porém, segundo informou 
a Federação dos Profes-
sores do Estado de São 
Paulo, Fepesp, não cabe 
recurso da decisão sobre 
o índice e o pagamento do 
que foi deixado para trás 
desde março/2022  deverá 
ser efetuado até o 5º dia 
útil de dezembro.
No caso dos professores 

da PUC-SP, devido aos 
adiantamentos parciais 
(7%) efetuados em diver-
sos momentos pela FUN-
DASP, devemos ficar aten-
tos também às verbas de 
FGTS e, ainda, aos reajus-
tes retroativos necessários 
da data desses adiantamen-
tos até março/22, além de 
correção dos valores de fé-
rias pagos.
A APROPUC também pre-
tende antecipar o encontro 
dos três setores, professo-
res, funcionários e estu-
dantes para que o proble-
ma possa ser exposto de  
maneira detalhada para o 
restante da universidade.



318/11/2022

Aos membros do Conselho
 de Administração

Em Reunião Extraordinária 
realizada no dia 9/11, o Con-
selho Universitário da PUC-
-SP tomou conhecimento de 
que no primeiro semestre de 
2023, os contratos docentes de 
TP 10 da graduação deverão 
ser compostos por 7 créditos e 
que a partir do segundo semes-
tre do mesmo ano, o menor 
contrato parcial será TP 15. O 
Colegiado Superior discorda 
da decisão unilateral de alte-
ração do contrato de trabalho 
docente pelas seguintes razões: 
a) não há justifi cativa fi nancei-
ra para mais uma maximiza-
ção, conforme orçamento da 
universidade aprovado; b) não 
considera a organização cur-
ricular dos PPCs, em especial 
quanto aos créditos das unida-
des curriculares dos cursos de 

graduação para avaliar a via-
bilidade didático-pedagógico 
dessa composição (7 créditos 
para TP 10); c) não considera 
o papel social e o caráter uni-
versitário na articulação entre 
ensino, pesquisa e extensão; 
e, d) propõe nova política de 
contrato sem considerar a car-
reira docente e a legislação ex-
terna que exige 1/3 do corpo 
docente com tempo integral.
O Colegiado Superior entende 
que essa decisão fi nanceiro-ad-
ministrativa é, portanto tam-
bém de ordem acadêmica, uma 
vez que trará implicações para 
todo o corpo  docente, inclu-
sive por problemas trabalhistas 
que podem advir dessa modi-
fi cação. Ademais a não consi-
deração do planejamento dos 
cursos sem a necessária ava-
liação dos possíveis impactos 
pode causar uma grande ins-
tabilidade no meio acadêmico, 

além de constituir um retro-
cesso às lutas implementadas 
pela categoria até o momento 
e pela própria PUC-SP que 
se3mpre foi grande aliada às 
políticas de inclusão e com-
bate ao sucateamento do 
ensino superior. O Colegia-
do Superior também se sur-
preende que tal decisão seja 
tomada em um momento po-
lítico de novas perspectivas 
na educação, em especial na 
educação superior.
É de fundamental impor-
tância o diálogo entre a 
PUC-SP e a mantenedora 
nas questões acadêmicas e 
contratuais e ressaltamos 
ser necessária a discussão 
de uma política contratual 
para a nossa universidade 
que, no bojo de um projeto 
de universidade considere a 
contratação,  a carreira do-
cente,  e o seu encerramento 

na articulação com os PPCs 
dos cursos e programas.
Por fi m, enfatizamos que ape-
sar da pandemia da Covid 19 
e de outras turbulências no 
cenário nacional, no momen-
to a PUC-SP goza de estabi-
lidade acadêmica e fi nanceira 
e consideramos fundamental 
que a Universidade assuma 
a revisão dos contratos do-
centes, tendo como princípio 
norteador a Universidade que 
projetamos para o futuro den-
tro dos limites do orçamento.
Dessa forma, veementemen-
te manifestamos nossa dis-
cordância quanto a mais uma 
maximização não discutida 
com a comunidade acadêmica 
e que certamente provocará 
instabilidade  junto ao corpo 
docente desta universidade.

Conselho Universitário da 
PUC-SP

Deliberação do Consun sobre decisão do Consad

Na quarta-feira, 16/11, aconte-
ceu o primeiro debate do Semi-
nário do Núcleo de Estudos e 
Pesquisas em Aprofundamento 
Marxista. Transmitido pelo canal 
da Tv PUC no Youtube, o even-
to teve como tema “Feminismos, 
marxismos, socialismo e serviço 
social: polêmicas e contribuições 

analíticas para a profi ssão”.  O 
evento contou com a participação 
de: Alana Andreia Pereira (pesqui-
sadora do NEAM), a mediação de 
Marilene Geronimo e a coordena-
ção de Beatriz Abramides. 
As mulheres têm anos de luta 
por direitos e igualdade. Dessa 
luta, surgiram alguns movimen-

tos feministas  que contribuíram 
dentro da quadra progressista e 
chegaram ao Serviço Social. As 
contradições que esses movimen-
tos enfrentam dentro do capiuta-
lismo foram analisadas a partir da 
lógica marxista que enxerga essas 
lutas com uma visão política e não 
simplesmente moral.Feminismo 

da interseccionalidade, feminismo 
materialista, feminismo socialista 
junto a perspectiva de luta e seu 
espaço, foram debatidos pelas pa-
lestrantesCom a temática “Mar-
xismos, Mulheres Trabalhadoras 
e Serviço Social”, o seminário terá 
mais apresentações nos dias 23 e 
30 e novembro. 

 NEAM debate feminismos, 
marxismo, e serviço social 

Reitoria informa sobre
 funcionamento da universidade 

durante a Copa do Mundo
A Reitoria da PUC-SP emi-
tiu um comunicado sobre o 
funcionamento da universi-
dade nos dias de jogos do 
Brasil na Copa do Mundo 
de 2022. Segundo o texto,  
“Durante os jogos da 1ª fase 
do Campeonato Mundial 
de Futebol em que o Brasil 
irá participar, dias 24/11, 
28/11 e 02/12, o horário de 
funcionamento da Univer-
sidade se encerrará às 12h.
As atividades acadêmicas 

previstas no Calendário Ge-
ral da Universidade devem 
ser reorganizadas para que 
ocorra reposição. 
Os funcionários que es-
tão compensando horas 
do recesso administrati-
vo de final de ano, devem 
reprogramar as horas de 
compensação em rela-
ção aos dias mencionados.
As atividades do Hospital 
Santa Lucinda permanecem 
inalteradas.”



Desde minha primeira aula na 
PUC-SP (um dia eu conto), 
vivenciei um valioso espaço 
de lutas democráticas cujos 
impactos se fazem sentir tan-
to nas relações internas como 
no plano político mais geral. 
Um aspecto pouco mencio-
nado é que, em momentos de 
grande desilusão com as lutas 
macropolíticas e centralida-
de dos embates em torno de 
relações mais “específi cas”, 
esta universidade foi atenta às 
complexas relações entre am-
bas. Isto contribuiu para que 
vicejassem diversas formas 
de comportamento e engaja-
mento que, por sua sua vez, 
não foram indiferentes em 
relação a grandes avanços no 
plano acadêmico; e, agora, à 
capacidade de se reapresentar 
como um espaço de agluti-
nação e intervenção na mais 
dramática conjuntura da His-
tória deste país. 
Espaço de admiráveis con-
quistas democráticas nas 
quais se articulam as dimen-
sões acadêmica, política e tra-
balhista não signifi ca proprie-
dade dos que aqui trabalham 
e estudam nem exclui contra-
dições inerentes aos cargos 
de representação acadêmica. 
Nem ignorar a onda de de-
missões em 2006. Nem, mui-
to menos, elimina a crescente 
competitividade que penetra 
em todos os poros de nossas 
relações. Comportamentos 
importam, porém não se deve 
superestimar sua importância 
como variável explicativa.  

Tempos Difíceis
Na minha Área, faz tempo 
que o tempo fechou.
Se fosse apenas um proble-
ma pessoal, eu não tomaria o 
tempo de meus colegas, mui-
to menos por meio do PUC-
viva, em conjuntura tão crítica 
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A hora e vez de cada crise
Lúcio Flávio 

Rodrigues de Almeida 

nos planos nacional e planetá-
rio. Aliás, acontecimentos da 
última sexta-feira, 11/11, na 
política brasileira me fi zeram 
suavizar a forma e o conteúdo 
deste texto.  
Em 17 de fevereiro de 2022, 
convocado, me reuni com as 
diretoras da Faculdade de Ciên-
cias Sociais. Comunicaram-me 
que receberam, em reunião, 
carta de meus colegas da Área 
de Política com sérias críti-
cas ao meu comportamento. 
Pedi para ler a carta, o que, 
em nome da “neutralidade”, 
me foi negado. Pediram-me 
para escrever uma.  Escrevi. 
Evitei centrar a análise nos 
comportamentos individuais 
e sugeri que a reunião da Área 
com a Direção da FCS não 
se começasse pelo choque de 
comportamentos e sim pelo 
exame dos contratos ao lon-
go dos últimos anos. Enviei a 
carta e aguardei esta reunião 
geral. Após nova reunião com 
eles e outra comigo, mas a 
reunião geral jamais ocorreu. 

Contagens regressivas
O motivo de minha apreensão 
era a proximidade do ponto 
zero das explosões na Área: 
a reunião para se distribuírem 
as aulas do semestre subse-
quente. No início da realiza-
da em fevereiro de 2021, fui 
avisado de que não mais daria 
aulas de Política no Curso de 
Jornalismo e já estava escolhi-
do quem o faria. Motivo: veto 
do coordenador do Curso. 
Por que não me avisaram? Se-
ria constrangedor para mim. 
Argumentei que aquilo não ti-
nha um átomo de acadêmico, 
mas de mandonismo puro e 
duro. Resposta: se eu quisesse 
que fosse ao Conselho da Fa-
culdade. Fui lá. 
Recebi todo apoio possível, 
até porque muitos tinham 
passado pela mesma situação. 
No fi nal, criou-se comissão 
para propor encaminhamen-
tos acadêmicos. Não tive 

energia e tempo para partici-
par.
Fevereiro/2022: em reunião 
similar, o novo coordenador 
me informou que eu não da-
ria aulas para o Curso de Rela-
ções Internacionais e que ele 
mesmo se encarregaria delas. 
E ninguém falou em correla-
ção de forças. Claro que pro-
testei, o bate-boca se generali-
zou, fi m da reunião. 
Rememorando: foi depois 
dessa reunião que ocorreu a 
visita e, conforme me foi dito, 
a entrega, por meus colegas, 
da referida carta à Direção da 
Faculdade. 
O 14 de julho de 2022 chegou 
e, com ele, a reunião do fi m 
do mundo. Conversa agradá-
vel até que fi z questão paralela 
sobre a carta, a reunião que a 
produziu, os motivos de nada 
me contarem. Fui muito xin-
gado, bate-boca quase geral 
que eu não comecei; o coor-
denador desligou meu som. 
Ao menos para mim, a reu-
nião mal começou, acabou.
Finalmente, em 03 de outu-
bro de 2022 (mês passado), 
fui convocado pela diretora 
da FCS para a “reunião de 
mediação”. Em anexo, dois 
arquivos: a carta que eu ja-
mais tinha lido (com data 
equivocada de 14 de feverei-
ro de 2020) e a que enviei em 
23 de fevereiro de 2022.  A 
reunião foi marcada para dois 
dias depois (05/10/2022).  
Mesmo com aulas na manhã 
e noite de terça (04/10), topei. 
Mas preocupado.
Apenas quatro pessoas: a 
diretora adjunta, o vice-chefe 
do Departamento de Ciências 
Sociais e dois professores da 
Área de Política: eu e o che-
fe do mesmo Departamento. 
Não entendi: esforço de 230 
dias e quatro reuniões prepa-
ratórias para me reunir com 
um único professor de minha 
área? Como explicar a pre-
sença do vice-chefe do De-
partamento e a ausência de 

convocação do coordenador 
da Área de Política?  Duran-
te 48 horas, enviei mensagens 
e recebi a mesma resposta: o 
formato e a pauta da reunião 
já estavam decididos. Detalhe: 
os outros três destinatários fi -
caram em silêncio.   
O pior ocorreu durante a cha-
mada “reunião de mediação”. 
O chefe do Departamento de 
Ciências Sociais, meu colega 
de Política, declarou que só 
fi caria por 60 minutos.  Ques-
tionei. A diretora disse que 
era isso mesmo e que haveria 
10 minutos para ele e outros 
10 para mim (depois mais 
cinco para cada um). Tentei 
propor a discussão da pauta e 
do formato da reunião, mas a 
diretora cortou meu som (vi-
rou moda) pela primeira de 
muitas vezes e só ela falou; 
ergui o ícone da mão para me 
inscrever, mas a diretora man-
dou baixar; não obedeci e ela 
mesma recolheu a fi gurinha. 
Durante toda a reunião pro-
testei como pude contra su-
cessivos atentados à demo-
cracia.
A fala do promotor – perdão, 
do chefe do Departamento de 
Ciências Sociais - foi um resu-
mo expandido das acusações 
feitas na carta sem qualquer 
comprovação. E, para todos, 
a maior prova de minha cul-
pa era que “não as respondi”. 
Bem que tentei, mas a contra-
dição fi cou exposta: se a carta 
era tão importante, por que só 
me foi entregue tantos meses 
depois de escrita e cerca de 48 
horas antes da reunião? E por 
que o silêncio todas as vezes 
que afi rmei que o ônus da 
prova cabia a meus acusado-
res? 
Estranhei a similaridade da 
carta de meus colegas com o 
discurso predominante nos 
grandes meios de comunica-
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ção sobre os quais elaboram 
e orientam pesquisas críticas. 
De um lado, os virtuosos líde-
res do “Ocidente”; de outro, o 
sádico, o gênio do mal, egoís-
ta, autocentrado que, incapaz 
de ouvir, berra, xinga, des-
qualifi ca os colegas ao ponto 
de vários deles padecerem de 
sofrimento mental. Resta sa-
ber como nove pessoas (uma 
não assinou), todas com ex-
traordinária experiência nas 
mais diversas instâncias da 
vida acadêmica dentro e fora 
da PUC-SP, se deixaram ater-
rorizar durante tanto tempo 
por um único indivíduo ma-
ligno sempre obnubilado por 
ideias conspiratórias. E nem 
me chamaram de carismático!
Minhas reuniões com a di-
reção foram gravadas na ín-
tegra. Sempre insisti em que 
as da Área de Política fossem 
também gravadas do início 
ao fi m. A Diretora da Facul-
dade de Ciências Sociais me 
disse, em reunião gravada, 
que meus colegas da Área de 
Política confi rmaram minha 
afi rmação e disseram que as 
seguintes seriam gravadas. 
Desconheço. 

Achar o ponto
Mais uma vez, insisto em ex-
pressar minha admiração por 
todos os meus colegas, com 
os quais tenho um rico passa-
do de experiências acadêmi-
cas em comum. 
Nas décadas em que traba-
lho na PUC-SP não ocupei, 
por opção minha,  cargos 
de representação acadêmica 
acima de coordenador (che-
fe) de Departamento (hoje, 
Área). Creio que teria feito 
o mesmo em qualquer outra 
universidade. No mais, lecio-
nei, na PUC-SP, em cursos de 
graduação, mestrado  douto-
rado e extensão; sempre que 
convidado, adorei os interinstitu-
cionais, que implicavam ministrar 
disciplinas em outras regiões do 
Brasil; também tive a honra de, 
em vários lugares deste país, den-
tro e fora de universidades, lecionar 
para movimentos sociais; supervi-

sionei pesquisas de IC, TCC, 
mestrado e doutorado;  traba-
lhei em comissão de  bolsas; 
ajudei a criar curso de gra-
duação; participei, inclusive 
como coordenador, de ban-
cas de concurso; em 1995, di-
rigi a criação de um grupo de 
pesquisa, cujos participantes, 
em sua maioria, nele perma-
necem até hoje e, espalhados 
por diversas universidades, 
multiplicam núcleos congê-
neres;  em 1996, coordenei 
o  processo de produção  de 
uma revista crítica e, no cam-
po da esquerda, plural; o gru-
po de pesquisas promoveu 
diversos encontros com inte-
lectuais acadêmicos e/ou ati-
vistas de movimentos sociais 
latino-americanos e europeus; 
em momento de profunda 
crise da APROPUC, ingres-
sei na Diretoria provisória 
que se formou durante uma 
assembleia e contribuiu para 
que esta associação se reim-
plantasse; participei de uma 
importante greve dos três 
segmentos (professores, fun-
cionários administrativos), às 
vezes solitariamente em rela-
ção aos docentes do Curso 
de Ciências Sociais, sem en-
trar em um único bate-boca 
com qualquer um deles; dei 
aulas na Reitoria ocupada 
por estudantes; participei 
com diversos colegas desta 

universidade de eventos aca-
dêmicos no Brasil e no ex-
terior; convivi estreitamen-
te, às vezes de domingo a 
domingo, com uma série de 
colegas quando fi zemos pós-
-doutorados bastante frutífe-
ros no exterior; e – perdão! 
- envolvi-me intensamente 
em campeonatos de futebol 
quando, nas tardes de sába-
do, o entorno da quadra da 
PUC-SP tinha lotação esgo-
tada, inclusive por familiares 
dos atletas. Em todo esse 
tempo, em diversos momen-
tos, discordei e, em inúmeros 
casos, mais discordo do que 
concordo. E sou chegado 
num debate teórico-político. 
Sei que corro o risco de quei-
mar a língua, mas vamos lá: 
exceto agora, quando não 
paro de tiranizar indefesos 
e indefesas colegas da Área 
de Política, alguém me viu 
participar de algum bate-bo-
ca na PUC-SP? Lembro-me 
de um, aliás, assistido por 
signatários da carta que só 
algumas semanas atrás, pude 
ler: com um professor que, 
durante reunião, berrou para 
uma colega, ao lado dele, 
calar a boca. E, para o bem 
ou para o mal, jamais assinei 
qualquer documento contra 
qualquer colega nesta uni-
versidade. 
Paro o relato e, mesmo sa-

bendo que posso comprovar 
o que aqui escrevo, não igno-
ro o quanto isso tem de uni-
lateral. Acabei de confi rmar 
que a gravação do encontro 
do mês passado (a “reunião 
de mediação”) permanece 
na sala do Teams (FCS – Fa-
culdade de Ciências Sociais 
– 05/10/2022) e sugiro forte-
mente que a assistam do iní-
cio ao fi m. 
Mas ela também é unilate-
ral. Expõe momentos de um 
aspecto da vida de pessoas 
que possuem qualidades ine-
gáveis. Só agora, com muito 
esforço, assisti ao vídeo na ín-
tegra e não sinto orgulho pelo 
desempenho de ninguém, in-
clusive o meu.  E lembro que, 
depois da “reunião do fi m do 
mundo” (14/07/2022), elo-
giei por escrito a última distri-
buição dos contratos. 
A PUC-SP retoma, em novos 
termos, sua presença no mais 
grave cenário sociopolítico da 
História deste país (e talvez da 
humanidade). Nunca foi tão 
importante manter o foco. 
Espero que tenhamos, na 
Área de Política, abertura para 
uma conversa objetiva e tran-
quila sobre relações acadêmi-
cas e democráticas. 

Lúcio Flávio Rodrigues de 
Almeida (Área de Política 
da PUC-SP)
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